Meus Mapas – Pensamentos sobre o mapa de Israel do ilustrador e satírico Danny Karman

Danny Karman

Por muitos anos escolho nos meus trabalhos diversos mecanismos de humor. Eu trabalho na criação de um tipo de humor chamado de “nonsense” – contra-senso, absurdo.

Nos meus dois livros “No Mapa” e “Em Redor do Mapa” conservei uma base bem definida e tratei dela por meios criativos, líricos ou imagináveis, de forma absurda. A fusão entre o definido e o imaginado cria o humorismo.

No caso do Mapa de Israel, é difícil dizer que se trata de uma base definida, pois as fronteiras do mapa são tema de discussão política, mas levei em consideração principalmente as linhas da costa e do Lago Tiberíades-Rio Jordão-Mar Morto, como os israelenses as conheciam desde sua infância como um ícone impresso nas caixinhas do “Keren Kayemet”.

A dinâmica de “tema e variações” é muito do meu agrado, principalmente porque, quando o criador suga mais e mais variações de sua imaginação, mais ele se força a atingir áreas alucinadas, que sem ter passado pelas várias fases de progresso é de se duvidar se as atingiria.

Em algumas variações sobre o mapa há declarações claras e mesmo políticas. Parte delas pode ser interpretada de várias maneiras e outras são puramente humorísticas e o observador pode colocar suas próprias cogitações e opiniões nelas.

Para minha alegria, estes dois livros, que iniciaram como um divertimento criativo, se tornaram livros de estudo em algumas instituições em Israel, incluindo Departamentos de Geografia de instituições acadêmicas, lugares onde eu nunca tinha posto o pé.

